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Prefácio


			Um pai e seus pensamentos


			Quando o Fernando me contou que estava pensando em escrever um livro de mensagens, conselhos e recomendações para seus filhos eu tive apenas duas certezas: ele ia fazer e ficaria ótimo. O que eu não sabia, é que ele iria pedir para eu escrever o prefácio, uma honra que certamente me concedeu muito menos por merecimento ou aptidão e muito mais pela grande amizade que temos, forjada pelas várias experiências que passamos juntos ao longo de mais de 45 anos de convivência.


			O constrangimento deste convite é que, com absoluta certeza, eu levei mais tempo para escrever o prefácio do que ele para escrever o livro. A indulgência é que ele é hiperativo e tem uma capacidade impressionante para reunir informações, para lembrar citações e para escrever textos bem elaborados, atraentes e ricos em detalhes.


			Algumas das várias virtudes que herdou dos seus pais, Márcia e Mário, ambos professores excepcionais que se destacavam pela qualidade e excelência na pequena cidade de Itararé, onde vivemos os melhores anos de nossa infância e adolescência.


			Mas voltando ao prefácio, estabeleci dois propósitos: quero compartilhar um pouco de quem é essa figura fantástica chamada Fernando Martins Morschel e buscarei antecipar algumas das palavras e mensagens que ele dedicou aos seus queridos filhos, Daniel e Lucas.


			Certamente faltarão linhas para descrever o nosso amigo, mas A VIDA É LONGA e virão outros livros e outros prefácios para complementar o que aqui ficar faltando. Como disse Sêneca, citado por Fernando, “não é curto o tempo que temos, mas dele muito perdemos”. Se há uma certeza em relação à vida, é que desperdiçamos muito tempo que poderíamos desfrutar com nossos amigos e amados.


			Por isso a vida parece longa e o tempo parece muitas vezes curto. Porque entre tempos de amizade, de amor e de convivência com aqueles que realmente deveríamos estar, existem vários espaços ocupados por coisas inúteis. Deveríamos ter mais cuidado para escolher e para renunciar.


			O tempo necessário para conhecer a obra que vem pela frente é um desses que se deve escolher...


			O livro como era de esperar, é uma aproximação do ser humano Fernando, composto por muitas palavras, deliciosos pensamentos e memoráveis conselhos. Fernando sempre foi de uma espiritualidade impressionante, seja do ponto de vista religioso e filosófico, seja do ponto de vista de bom humor e espirituosidade.


			Sabe aquele cara engraçado e divertido no momento certo? Sabe aquele cara que cita uma frase genial na “hora h”? É ele.


			Muito determinado, decidiu fazer medicina aos 16 anos quando fomos estudar em Curitiba para o vestibular do final de 1986. E não sossegou até conseguir.


			Esta diligência de cumprir o planejado é essencial para um médico que NÃO DEIXA PARA AMANHÃ o que tem que fazer hoje, como dizia o velho Lincoln, também citado por ser muito objetivo e decisivo em suas ações, algo que o Fernando pratica na medicina, tendo, por isso, salvo muitas vidas e construído muitas amizades.


			Outra característica do meu amigo é a hiperatividade. Parece que alguém chegou e lhe disse: NUNCA PARE.


			Essa energia se espalha em torno dele, nunca ninguém fica parado. Seu entusiasmo e otimismo são contagiantes e, como consequência, vêm a alegria e o bem-estar, algo que se sente também nas mensagens e conselhos deste livro.


			É um apaixonado, sempre foi muito articulado com as garotas, além disso, o porte atlético, e o fato de tocar violão também ajudavam. Muito deste livro é dedicado ao amor, começando pela patroa, a dona Ana que, como a minha Gabriela, é ao mesmo tempo a base e a referência, o esteio e a inspiração para quem Fernando dedica muitas linhas. E por isso, recomenda aos seus filhos, Lucas e Daniel, que esse é o tempo que nunca será perdido. O tempo dedicado ao amor platônico, ao amor constante, ao amor profundo e apaixonado por quem escolhemos para passar o resto das nossas vidas.


			Mas nem só de amor vive o Guerreiro.


			Muitas batalhas também marcam nossas vidas. Mais uma vez, nesse caso, temos pontos em comum. Com uma pontinha de vergonha e um pedaço de orgulho, registro que tivemos nossas únicas e primeiras brigas de escola, cada qual com seu o oponente, praticamente na mesma semana.


			Serviram para marcar uma posição importante num ambiente hostil, e para formação da personalidade de cada um. Entretanto outras batalhas vieram tempos depois, principalmente aquelas relacionadas à saúde, muitas vezes de nossos parentes queridos, outras a nossa própria. No caso do Fernando, enfrentou uma fratura grave no ombro, uma operação cardíaca e um AVC, que nos deu um enorme susto. Graças a Deus superado. Aliás, foi isso que permitiu que ele, e mais alguns outros “anjos da guarda amigos”, me ajudassem muito na batalha que enfrentei quando quebrei a perna, infeccionei o osso, dentre outras complicações. Em todos esses momentos, contei com o inestimável e inesquecível apoio dos meus amigos, especialmente do Dr. Fernando.


			Mas as batalhas de que trata o CORAÇÃO SELVAGEM de Fernando têm caráter muito mais romântico e cavalheiresco. É isso ele que ensina aos seus meninos quando afirma que: “vale sempre a pena lutar por uma linda mulher”, e por uma grande causa.


			Mas nem só de batalhas, histórias, e momento divertidos vive o homem Fernando. Também é extremamente espiritualizado e abusa da IMAGINAÇÃO PARA ENCONTRAR SIGNIFICADO em tudo ao longo da vida. Ensina aos meninos a permanentemente se perguntar: quem sou eu, de onde vim, para onde vou, por que estou aqui, dentre outras perguntas simples, complexas, abertas, fechadas... É difícil de responder.


			Muitos diriam que é ainda mais difícil formulá-las. Seja como for, o Fernando tem um vasto material para outros livros no futuro.


			E por falar em profundidade, sem tratar ainda das suas relações com o Vaticano, é importante lembrar da sua profunda intimidade com o mundo de Aristóteles, Platão e companhia, certamente influência de seu pai e de sua mãe, professores de história e filosofia, que introduziram o pequeno Fernando neste mundo fantástico desde muito cedo. Não há dúvida que foi de lá que ele trouxe muitos de seus pensamentos, raciocínio lógico, a retórica das perguntas e respostas criativas, o senso de justiça e a busca permanente do visível e do invisível nas relações e nas ações. O ANEL DE GIGES, por exemplo, é apenas uma das muitas histórias mitológicas que agitou a memória prodigiosa do nosso amigo.


			Novamente RECARREGANDO AS BATERIAS para a missão de falar sobre o livro, fonte de histórias e pensamentos, destaco novamente o talento que tem com a palavra, com as relações, com os sinais e com as consequências que tudo isso têm na formação e na construção da personalidade das pessoas.


			Gosto de acreditar que nada acontece conosco por acaso, seja para quem acredita em uma força maior, seja para quem acredita que é senhor do seu próprio destino. O fato é que, no caso do Fernando, ter escolhido a especialidade médica de pediatria definitivamente não foi por acaso. Isso permitiu a ele começar a analisar o ser humano desde o início de sua jornada. Os primeiros toques, as primeiras ações e os consequentes comportamentos que vão sendo construídos ao longo da vida. Todo esse aprendizado e experiência com o ser humano, desde suas primeiras etapas, acaba se transformando em sabedoria e percepção ao longo das outras fases que vêm pela frente. E, novamente, somos brindados por muitos destes aprendizados ao longo da leitura.


			Parte desta experiência é compreender que a vida é feita de batalhas e reflexões, guerra e filosofia. Sendo assim, como deixar de lado os ensinamentos de SUN TSU, o Mestre Chinês das estratégias, filosofias e táticas de guerra? Sun Tzu considerava o conhecimento como a principal arma em qualquer Guerra. O conhecimento de si próprio, do oponente, da sua própria equipe e das condições ambientais de batalha, tais como terreno, relevo, clima etc. Num mundo que, infelizmente, está cada vez mais marcado pelos conflitos e confrontos físicos e principalmente psicológicos, o nosso “sábio chinês caipira” certamente contará com motivos de sobra para que seja lido e estudado. Não somente pelo Daniel e o Lucas, mas por todos aqueles que, como Fernando, não têm medo de explorar novos caminhos, sempre sujeito e submisso às surpresas das intempéries do clima, aos aclives do terreno e às artes do inimigo, seja ele quem for, sem perder o bom humor, que não mudou ao longo dos anos, aliás, aprimorou-se com a experiência.


			Voltando aos temas mais amenos, lembro que algumas das minhas melhores gargalhadas foram com meu amigo imitando professores (com todo o respeito) ou fazendo o famoso maçarico de gases intestinais (deite de costas, levante as pernas para cima, coloque o isqueiro aceso na saída do traseiro e o resto... nem te conto).


			Quanto aos gostos pessoais, sofisticou-se com as facilidades que pequenos luxos fruto que uma vida profissional bem sucedida acaba trazendo. O cara aprendeu a gostar de “coisa boa”... em casa, na mesa, no seu carro, no consultório e aproveita para dar dicas excelentes para os filhos quanto às COMPRAS... “FIQUEM ESPERTOS”, provoca. Ao descrever um simples ato da relação cliente-vendedor, Fernando dá uma aula de bom senso, o critério e o cuidado que cada vez mais os jovens devem ter diante das quase infinitas possibilidades e tentações do mundo do consumo.


			Ainda no campo das amenidades profundas, é importante lembrar outra virtude do meu amigo: a capacidade para saber usar O ENCANTAMENTO DA EMPATIA. Ele gosta muito de falar, mas adora mesmo ouvir e sabe estabelecer os requisitos para distinguir o que é importante para ele e, principalmente, para o outro. Muitas vezes ele ouve o paciente. Outras vezes um amigo, um filho, a esposa. Chega-se, então, ao ápice, que é o retorno, a interação, a capacidade de traduzir o que nem mesmo nós imaginávamos que estávamos pensando e sentindo. Trazer alguma coisa nova que fortalece, revitaliza, traz Esperança e uma sensação de conforto e de felicidade.


			Já falei mais de uma vez da memória do cara, mas nunca é demais ressaltar a capacidade de armazenamento e principalmente a velocidade de concatenar e relacionar elementos aparentemente estranhos, mas que fazem todo o sentido quando ele os coloca juntos. Sempre foi um devorador de livros, mas o que mais impressiona é a capacidade para reter de forma natural o melhor de cada alfarrábio, de colocar em prática exercitando sempre a imaginação e a memória, de apropriar algo novo. Por isso, é absolutamente legítimo e sincero quando ressalta o valor da leitura para os filhos, estimulando, instigando e motivando... LEIAM MUITO!


			Em consequência de se dedicar tanto a ensinar os outros como continuar MEMORIZANDO tudo o que a pessoa vê em um mundo cada vez mais multimídia e dinâmico, meu caro amigo apela para os Salmos e para os fenômenos físicos magnéticos, evocando a ressonância da repetição, da sintonia, da sinergia e da harmonia.


			Esse exercício multitemático e multidimensional para falar de memória me fez concluir que, mais do que um simples e mero acúmulo de informação, a memória é uma capacidade de saber encaixar adequadamente todo esse volume de forma estruturada, lógica e filosófica, o mesmo comportamento em relação à vida que as pessoas que têm esse dom aprendi a desenvolver de maneira muito especial.


			E falando em especial, o livro dedica um pedaço aos ENSINAMENTOS DE LEONARDO da Vinci. Este sem dúvida um dos mais fantásticos da história. Na memória, na inventividade, na arte, na multidisciplinaridade.


			A inquietude de Leonardo, sua capacidade de imaginação, sua curiosidade, seu talento quase divino, nas artes, sua engenhosidade e carisma constituem a definição mais pura e perfeita de genialidade criativa. O homem mais criativo, do período mais criativo, que viveu na região mais criativa da história era um homem que convivia com o Divino e o mundano, a imaginação e a concretude, a curiosidade e o fato, a solução e o problema, o desafio e a frustração, a fama e o abandono, mas, acima de tudo, a certeza de que tudo vale a pena quando se faz com criatividade e propósito. Criar e realizar, sonhar e fazer.


			Lá atrás mencionei das relações do nosso autor com o Vaticano, então vamos lá. O homem é convidado pela Santa Sé para emitir laudos médicos acerca de potenciais candidatos a canonização e santificação, é mole?


			Para entender como chegou neste nível de relação clerical, vale a pena falar UM POUCO DE TEOLOGIA. O pai do Fernando foi seminarista, tendo quase se ordenado padre. Foi quando encontrou Dona Márcia e acabou virando pai de família exemplar. Foi dessa união que Fernando herdou sua fé profunda e inabalável, que se traduz numa conduta prática que respeita crenças, valores e princípios das diversas teologias, contanto que sejam “do bem”.


			Voltando às leituras, é importante registrar que nosso amigo não é um careta monotemático. Basta observar a vasta literatura citada e comentada no livro. Em determinado momento do “papo com os meninos” lança a pergunta: HOJE OU 1984? Para contar sobre os pontos que chamaram sua atenção nesta obra mundialmente celebrada que trata de temas como “hibernar na zona de conforto”, da tolerância e da intolerância, do aceitar tudo que falam, das relações de dependência e submissão, da capacidade crítica e do pensamento crítico, e... UFA!... ele consegue uma “cola” de coerência para tudo fazer sentido.


			A partir de suas lembranças da Espanha, explora a temática da ansiedade e dos tempos diferentes, caracterizados pela imagem dos RELÓGIOS DERRETIDOS de Dali, que representa, dentre uma infinidade de coisas, que todos temem cada vez mais por sua saúde, se preocupam pelo tempo que viveremos e pelo tempo em que vivemos. Pelo fato de temermos, cada vez mais, tanto pela saúde física quanto pela saúde mental daqueles que amamos. Tudo porque a ansiedade da pressão pela multiplicidade de escolhas, cada vez maior, e a dificuldade de conviver com as renúncias, faz com que tenhamos que enfrentar muito mais perigo nas batalhas morais e psicológicas que vivemos hoje que nas batalhas ferro e fogo da idade média e das cruzadas.


			Para enfrentar tudo isso, Fernando relaxa e dá a “dica” acerca da COMBINAÇÃO HARMONIOSA entre a autodisciplina, da música e da oração, aliás das três de suas características mais marcantes, duas já foram bastante citadas aqui: a disciplina e a fé, traduzida em oração. Outra menos explorada, mas muito conhecida dos amigos: o talento para tocar violão, reunindo a turma em torno de velhas canções.


			Tive o prazer de, junto de Fernando e Kiko, compor um trio, muito descompensado pela minha falta de talento, formado pelo cavaquinho do Fernando, a sanfona do Kiko e o meu violão. Tocávamos chorinhos, sertanejas e outras músicas que hoje seriam certamente consideradas muito caretas. O meu amigo faz parte de uma família de músicos, com talento, que somado à disciplina e o carisma, o tornavam sempre indispensável nas festas da turma. Mais do que mero entretenimento, a música certamente é um amálgama que une criação e padrão, inspiração e prática, divindade e sensualidade, festa e família.


			 E para quem reza muito, lê muito e toca muito, falar em storytelling é tranquilo. Fernando explora algo delicioso: as sagas místicas. Ele lembra aos meninos como esse tipo de leitura e, mais do que isso, a capacidade de reconhecer no dia a dia os estereótipos e arquétipos dessas histórias, faz com que consigamos nos humanizar, aperfeiçoar a empatia, aprofundar o aprendizado e, principalmente, viver de forma divertida. Afinal, a vida é uma fábula um pouco menos mágica e a fábula é a vida um pouco menos prática. Quando juntamos o pragmatismo e a mágica, a imaginação e a ação, atingimos uma harmonia realista e emocionante.


			Quem vive com muita música e oração aprende a falar com Deus. Fernando acredita fortemente que DEUS RESPONDE. Foi assim que ele enfrentou o AVC que lhe fez perder um pouco da visão durante um tempo, o que é assustador para um médico. Foi assim, com fé e bom humor, que ele enfrentou a cirurgia cardíaca, é assim que enfrenta os desafios da medicina, é assim que ele desfruta da aventura de ser pai e marido e encara os desafios de apoiar a mãe adoecida e a perda do querido pai, é assim que ele se supera para conviver e ajudar seus pacientes todo o dia no complexo e difícil mundo da saúde. É isso, dias bons e dias ruins, alegrias e tristezas... como nos conta Guimarães Rosa em Grande Sertão, “a vida é assim, esquenta e esfria, acalma e desassossega... o que ela quer de nós é... coragem”. Fernando aprendeu a fazer da fé um instrumento cirúrgico para operar os desafios e dificuldades da vida, seja para fazer a fisioterapia necessária para superar os efeitos do AVC, seja para ajudar seus pacientes ou para, “simplesmente”, tornar o mundo melhor.


			É isso que tem buscado praticar com seus DOIS GAROTOS GENIAIS, os dois completamente diferentes e, ao mesmo tempo encantadoramente semelhantes. Cada qual com seus talentos, cada qual com seus desafios, mas ambos contando com a graça de ter dois pais maravilhosos que se amam muito e enfrentam sempre juntos a aventura fantástica de criar os filhos para uma vida vibrante e preciosa. Para tanto, contam com as dicas de vários sábios históricos, do “SMART” LUTHER KING ao “smart” Peter Drucker, passando por vários outros “smarts” que trazem ideias, técnicas, métodos todos eles extremamente úteis. Entretanto, como meu caro amigo ressalta aos meninos, só fazem de fato a diferença quando acrescentados de uma boa pitada de iluminação, amor e uma vontade genuína de fazer o bem.


			Quando se consegue unir conhecimento e amor, sabedoria e inspiração, dá, então, pra sofisticar o “molho”, acrescentando um pouco da dinâmica e charme do “MESTRE TARANTINO” e seu talento especial para demonstrar a importância da comunicação e expressão para se fazer lembrado, se fazer presente e se fazer útil para promover a aplicação e disseminação de bons princípios e boas causas.


			Mas se os mestres da história, da filosofia e da arte têm os seus códigos e sinais, o meu amigo lembra aos filhos a importância da autoestima, da confiança em si mesmo e da resiliência para enfrentar as dificuldades que certamente surgirão, tal qual a pedra no meio do caminho de Drummond. O que nos resta é contornar ou chutar as pedras com coragem, autoconfiança, resistência invencível e paciência “irritante” para superar aqueles que insistem em criar e espalhar pedras por todo o caminho. Mas sejam quantas forem as pedras, aqueles que acreditam, confiam e têm coragem sabem que, se ainda não atingimos o objetivo, é porque ainda não chegamos no final. A jornada só chega ao fim quando “tudo deu certo”, quando a meta foi atingida plenamente.


			Para explicar porque o final da jornada só é atingido quando a meta foi conquistada, Fernando utiliza o conceito de GATILHO, AÇÃO E RECOMPENSA, ressaltando que é no cultivo de hábitos saudáveis, positivos e disciplinados que, paradoxalmente, o homem se prepara para as grandes mudanças. É na disciplina e no treinamento rotineiro que o guerreiro se prepara para o imprevisto, para as mudanças, para as inovações e para as grandes transformações.


			 Uma face que não conheci tanto do meu amigo foi a do profissional pediatra. Pelo menos não na prática, como pai de bebês a seu cuidado. Se minhas duas filhas Ana Luiza e Isabella tivessem nascido em Itararé certamente seriam suas pacientes. Isto fica evidente ao constatar que desde adolescentes até hoje, com mais de 20 anos, ambas consultam frequentemente o “tio Fernando” quando aparece alguma coisa estranha, onde quer que estejam, em Curitiba, Alemanha ou Florianópolis. Mesmo sem ter convivido com o pediatra, aprendi com o Fernando profissional médico e amigo de projetos de inovação que A ALMA É CURADA NO CONVÍVIO COM AS CRIANÇAS. Aprendi com ele o que parece muito óbvio quando bem explicado: a criança é a expressão mais doce e esperançosa do ser humano. Ao mesmo tempo uma graça e uma fonte de aprendizado contínuo, pois ali está o ser humano na sua essência mais pura, mais original e com maior potencial para crescer.


			A prática certamente ensinou o valor das crianças para o Fernando. Mas ele também foi iluminado por Aquele lá de cima, que tanto valorizou as criancinhas, e que “É o caminho a verdade e a vida” (JOÃO, CAPÍTULO 14, VERSÍCULO 6). Aquele que inspirou tantos outros Santos, especialmente o que Fernando mais admira, Santo Agostinho, a compreender toda a complexidade e santidade do ser humano ao longo de sua ampla e diversificada experiência pela vida na Terra.


			Fernando escolhe Santo Agostinho para explicar aos filhos os tipos de comportamento que podemos nos confrontar ao longo da vida e como devemos nos preparar para continuar no caminho do bem, no qual O DIÁLOGO É FUNDAMENTAL. Dialogar é conversar antes de agir com raiva. O diálogo é o que convence de verdade, é o diálogo que permite crescer, é o diálogo que faz amigos e constrói relações, que estabelece consensos, que edifica o amor e consolida cumplicidade. É pelo diálogo que se enfrenta o que talvez seja o maior dos temores de qualquer criança: o medo. E Fernando ressalta que a primeira etapa para perder o medo é não ter Nada a Perder.


			Novamente aparece o paradoxo: para perder o medo a melhor coisa a fazer é não ter Nada a Perder. Dá até para imaginar isso no aspecto físico e material, mas no emocional é o contrário. Quanto mais crescemos, mais aprendemos a valorizar o ser humano, especialmente os queridos que nos cercam, nossos pais, nossos amigos, nossos parentes, esposa, filhos... e é aí que o medo aparece, porque neste caso temos tudo a perder. Quanto maior o amor, maior o medo, e o Fernando explica que a única solução é estar presente, fazer-se presente, aproveitar cada minuto ampliando os bons momentos e PERDENDO O MEDO de ser feliz.


			Já FINALIZANDO, Fernando conclui, como não poderia deixar de ser, otimista, esperançoso e confiante no futuro. Resume aos filhos que continuem a seguir adiante, pensando sempre em ser um ser humano melhor, que saibam aprender mais a cada dia.


			Quero encerrar agradecendo a vida de LUCAS E DANIEL. Primeiro pela dádiva que são para o meu amigo Fernando. Pela graça, pela esperança e pela felicidade que eles representam para o coração do meu amigo. Também porque, embutido em seus nomes, segue uma última mensagem para quem, que como eu conhece muito bem o Fernando, sabe que suas escolhas não foram à toa. Lucas foi assim chamado em homenagem ao “médico das almas e dos homens”, pintor, atleta, músico e historiador. Quem mais parecido com o Fernando? Daniel, o nome foi inspiração divina para o meu amigo, é o personagem bíblico que ensinou ao Fernando cinco características que estão muito presentes nele próprio: a determinação para fazer aquilo que sonha, a persistência de não desistir nunca, a AUTOESTIMA, a inteligência emocional, racional e espiritual, a coragem e ousadia para buscar coisas extraordinárias, e a gratidão, que neste caso é minha por ter tido a honra de comentar as suas palavras que trazem lições tão inspiradoras, cativantes e iluminadas.


			Espero que o leitor tenha o prazer de aproveitar em toda a sua essência uma obra tão especial.


			Chamo a atenção do leitor que, se chegou até aqui, já conheceu pequenos trechos e pensamentos dos 30 deliciosos capítulos, os quais foram destacados em CAPS LOCK E NEGRITO neste prefácio. Nada mais lógico do que prefaciar uma obra tão preciosa contando um pouco sobre o autor em meio a alguns de seus pensamentos e palavras, que poderão ser apreciados de forma íntegra pelo leitor ao longo das próximas páginas.


			Não posso deixar de mencionar, no entanto, com uma pontinha de “vaidade santa” que se todos podem ter a graça de aprender e conhecer um pouco dos pensamentos do Fernando, somente uns poucos tiveram a divina graça de tê-lo como amigo e de absorver tudo diretamente da fonte. Esta é última das virtudes citadas por Fernando: a gratidão.


			Obrigado amigo, Deus te abençoe!


			P.S.: No dia de ontem (13/9/2022), quando nossa família passava por um dos momentos mais difíceis de nossa vida, meu amigo nos deixou a seguinte mensagem: “Uma certeza necessária para viver é que Deus nunca perde o controle das situações e é assim que Ele nos ensina valores valiosíssimos e esculpe com maestria a nossa alma. Ele age no tempo preciso e nos ensina paciência e fé. Organiza cada peça de nosso quebra-cabeças e nos mostra a verdadeira lógica das coisas, provando que Sua vida é cuidar da nossa”.


			É... você é iluminado...


			Deus te abençoe de novo... Muito obrigado pra sempre.


			 


			José Eduardo Azevedo Fiates
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